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As flutuações econômicas são
fatos normais em todos os sistemas
econôm icos conhecidos, sem ex-
cluir as chamadas economias do
"socialismo real", que muitos su-
punham haverem superado esses
fenômenos. Entretanto, em regime
capitalista, elas desempenham pa-
pel estratégico, razão pela qual
têm sido estudadas pelos ecoriomis-
tas capitalistas corn maior detalhe.
Joseph Schumpeter as classificou,
segundo seus prazos e etiologias,
em três tipos, a saber: os ciclos lon-
gos, por e'le batizados com o nome
do economista russo que os cstu-
dou, Kondr at iev, de prazos de apro-
ximadamente meio sécu 10: os ciclos
também denominados d~ breves,
que receberam o nome de Clernen-
te •Juglar, menos estáveis quanto
aos prazos, que variam entre sete e
11 anos; os ciclos breves, que rece-
beram o nome de Kitchin, de apro-
ximadamente dois anos e meio,
aparentemente restritos aos Esta-
dos Unidos.

Qualquer que seja sua ct.iolo-
g ia. na raiz dessas fl utuaçôes va-
mos sempre encontrar mudanças
na intensidade do esforço de forma,
cáo de capit al. Quando as oportuni-
dade" de investimento se fecham
ou escasseiam, a renda varia por
um múltiolo do decl in io da forma-
ção de capital. isto é, a economia
entra numa fase "b' ou recessiva.
;\ão há nada no sistema econômico
que não se ressinta d03 efeitos des
se movimento, desde o nível de ern
prego ao esquema de distribuição
da renda, passando pelas finanças
públicas.

);em todos os p a í s e s
comportam-se da mesma maneira
na passagem da fase "a" ou próspe-
ra para a fase "b" ou recessiva. :\1·
guns países assistem a uma queda
quase a prumo de sua a t ivid.ulo
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e:-;:';:1 queda qU&;I: a prumo numa'
parábola, que dá tempo a buscar
inovnçõcs inst itucioria is prcparató-
rias (k nova pru~!wridade,

Ora, a inflação brasileira, que
tem sido nossa fiel companheira ao
!ongq de Lodo o processo de indus-
triauzaçao, comporta-se objetiva-
mente como um eficaz mecanismo
de defesa contra essas variações ci-
clicas recessivas, E duvido que,
sem ela, houvéssemos tido o brio
lhante desempenho que tivemos,
desde que começou nossa indus-
trialização, Entre 1932 e 1980 -
inícios, respectivamente, da indus-
trialização e da presente r eccssào,
à qual, obviamente, associa o ciclo
longo (mundial) emédio (nacional)
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nossa produção" industrial cres-
ceu cerca de 40 vezes, muito mais
do que a japonesa, somente cornpa-
r á v e l , no mesmo perioclo , à
soviética,

A inflação é um dos fenômenos
mais caluniados da fraseologia eco-
nômica. A ela tudo se pode atri-
buir, como se fosse a essência de to-
do o mal, tanto do ponto de vista da
simples dona-de-casa como dos ad-
ministradores do Estado e. ai de
nós, não poucos professores d ~
economia,

Arb itrar iarnente, invertemos a
correlação entre à inflação e a con-
juntura. Aquela não seria efeito e
resposta do organismo econômico à
recessâo. Uma resposta pode ser
saudável, como a febre do organis-
mo vivo afetado de moléstia infec-
ciosa. Mas que, também como esta,
pode tornar-se fatal, ultrapassando
certo limite que deve ser pesquisa-
do com CUidado. Em vez diSSO, ima-
ginamos - como nosso atual gover-
no o está fazendo - que, sendo a in-
flação a essência de todo o mal,
justifica-se experimentar tudo con-
tra ela, a começar pela recessâo.
Como se receitássemos para o fe-
brento de pneumonia uma injeção
de mais pneumocooos. É dessa ín-
dole o remédio que nossa gentil mio
nistra da Economia nos está, com
persistência digna de melhor em-
pn'f_~o. receitando agora: rc,'cPssúü,
i nrlu s iv« dC'Sl'n1Pt'<'I'.() plu m-jado.

O quantum dcspoticurn de um
regime baseado em tais pressupos-
tos é de deixar-nos de cabelos arre-
piados, O nazismo, para
cnnsol idar-se, careceu de um órgão
que. para os cont.emporâneos, pas-
S<lU a ser símbolo de toda injust ica"
c de v iolé ncia: a Gestapo. N ào obs-
t ant c, esta não teve a tarefa de imo
por um regi me orientado para a re-
cessáo c, o desemprego. Ao contra-
riu, 0 nazismo consolidou-se, em
grandíssima parte, graças ao tra- '
balho da equipe do DI". Von
Schacht., o mago das finanças de
Hit ler, inspirado por um kcvncsia-
nismo avant Ia lettre

Não se sabe quantos desernpre-
gados havia na Alemanha quando
da ascensão de Hit ler. Guardei na

--memó{laos- números- de·4"~"·";l'mi.
lhões, que () governo nazista se.em-
penhou eficazmente a absorver _
não a aumentar planificadamsnta.
Isso, 6. claro, 'reduziu o quantum
despoticurn necessário ao regime
nazista, Caberia aqui indagar qual
serra a. violência indispensável a
um regime que planejasse lançar
novos milhões ao desemprego,

Passados seis anos de relativa
prosperidade, por volta de 1938, a
recessao e o desemprego voltaram.
Os industriais já não queriam acei-
tar em boa-fé os papagaios com os
qua is () governo fingia pagar suas
encomendas de armamentos. A
Guerra Mundial entrava na ordem
natural das coisas, porque era mis-
tel: dar consistência a esses papa-
gaios, C' as fábr-icas e mmas tche-
cas, francesas, etc, entravam natu-
ralmente em cogitação. A guerra
contra o mundo - que não poderia
conduzir senào à tragédia de 9 de
maio de 1945.

Ora, isto estava num futuro
di~tante. De imediato, o povo ale-
mao recebeu emprego para os seus
homens C' mulheres, o que reduzia
murto a violência necessária. Era
fácil descartar, como a Cassandras,
os que, embora muito sensata men-
te, em 1932, prognosticassem tais
tragédias,

Mas voltemos à nossa inflação,
nossa fiel companheira ao longo de
todo o processo de industrialização.
Quando se fecha vam os horizontes
aos investimentos, a economia se
desacelerava, isto é, entrava em re-
cessão: muito regularmente a ca-
da decênio, no pr ime iro lustro de'
cada década. Entretanto em vez de
deixar-se cair a prumo ~o abismo
da recessão ( ou ?a depressão), a
ecc:nomla brasileira, sem plano
pré-estabelecido, e até sem conhe
cimento de causa pelos magos das
fi nu nçus de plantão, exacerbava-se
() processo inílacionário: não deve
restar duvida quanto à regularida-
de desse processo. Essa dúvida nos
desqualificaria para qualquer ela-
hor~çào séria de política
econormca.

Já em meu livro de 196:3 ("A
Inflação Brasi!eira"), que já esgo
tou cinco edições, eu sugeria a se,
gumts rationale: a expectativa de
elevação dos preços, que vem com a
mflação efetiva, penaliza a chama-
da preferência pela liquidez, indu
zl~do imobilizações que, sem isso,
nao se far iam. Essas imobilizações,
mesmo em condições de eficácia
marginal do capital mínima, nula
e até negativa, bloqueiam a ten-
dê~cia à queda no nível do esforço
de torrnação do capital, lato sensu.


